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O christianismo é a origem de todos os males que affligem |& 
a humanidade. Não temos que Inctar só contra o clericalismo mas |% 


contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
noã é bom e o que é bom não é novo —FrAmoIsco GHoca. 
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Das RaLAções EXTERIORES — 
; André Supeiia. 


» tree id Lauro Larsen, 


Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Gul- 


ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo 






























E' um dever de solidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na Ameriça do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 

Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida- 
des politicas devem agrupar-se num 
comité em cada localidade, onde se- 
jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral, 

Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação. 


Em defeza do Monismo 


Ao illustro sr. E. 








Linhares 


RESPOSTA AOS ms. 104 E 105 
Et quand de 
ce met a no est vo- 


lontaire, méditée, ma: , Con 
venue par avance; e de la su- 


produite par la tend tturelle, 
ance na 

qui est E qbenh tous, de vouloir fai- 

re réussir pino e ppelónco Aq 

Yavons instituóe. 


om. Riomar. 
(Conclusão) 


Dê então s. e. uma força vital ao 
crystal, so a quer dar tambem aos 
seres organizados, não se olvidando, 
porém, quo o organisado é, em ulti- 
ma analyse, um compostó do inorga- 
nico, e que muitas das propriedades 
dos seres vivos tambem pertencem nos 
metaes, como Bose o deixon demons- 
trado para fadiga. 

Partindo destes principios poderia- 
mos dizer que a velhico é uma ocon- 
sequencia forçada, determinada da 
mocidade. A Inta contra as causas 
internas e externas, que continuamen- 
te procuram romper o equilibrio das 
forças dynamicas, donde resulta a 
vida, tras em seu bôjo, como segui- 
mento inexoravel, a desassimilação, 
o cansaço, a decrepitude e o affrou- 
xamento ininterrupto da grande cadêa 
de energias, que constituem a vida, 
quer elementar, quer dos metagoarios. 

No menor lapso é o que me cabo 
dizer com relação ao assumpto. E' 
isto o que demonstra a biologia e 
que a opinião de Flammarion não 
póde contestar por lhe faltar compe- 
tencia devida. Bem rasão tinha então 
o cardeal Madruccio quando disia: 
Non eum stnltam dicendum, qui stulte 
quid faciat, sed qui que etultô fe- 
cerit, tacêre ipse non possit.» 

Ao terminar a primeira parte do 
nosso artigo, apropriando-nos das pa- 
lavras de Madrucoio, sem remorsos 
as applicamos a Allan-Kardec, que 
do ensino ditado pelo psychismo in- 
ferior dos mediums não scube corri- 
gilos e den-nos, como presente de 
Gregos, uma ruim mixordia a impin- 
gir como theoria scientifica, olvidan- 
do-se do verso de Virgilio: 

Timeo Danaos et dona ferentes. 


O numero 105 do Lrvas PENSADOR 
em que ficon encerrada a resposta do 
meu illustre contrario, não tem um só 
ponto digno de refutação. Sãó meras 
opiniões pessoses e transoripções ad 
hoc et ab hac. Umas linhasinhas do 
Visconde de Saboya nos chamam a 


teriores ainda não objectados nem fra- 
ca, nem  rigorosamônte. Pretendo o 
illustre cirurgião que a existencia da 


es-Jalma se demonstra pela razão, pela 


, Jintelligencia é Ins do dis. 























cia, patenteado está que a rasão ejgue a voz a sciencia hodierna, fazer 
























































A divisão, que hoje não pódeo 
o apoio da sciencia, entro animaes 
racionses e irracionaes, era o resul- 
tado do atraso e das idéas dualísticas 

E' seguindo as pegadas que o im- 
mortal naturalista de Iena, o nosso 
mestre nunca assás admirado, Haeckel, 
que a humanidade conguistará o 
trinmpho digno da sua intelligencia, 
da sua cultura o da sua evolução. 

Quando as andacias e revoluções 
gonises do eminente sabio, arrancan- 
do ás trevas do passado as verdades 
do presente e os arcanos do porvir, 
deitarem por torra o millenario edi- 
Hicio dualista, a humanidade, rejuves- 
necida e refandida, entoará o cantico 
da liberdade verdadeira, incutindo no 
animo dos filhos o amor da naturesa. 


e guiando-se sómente pela apparencia, 
concluiram na falta de intelligencia 
dos animaes e conseguintemento ng 
falta de sus rasão, dando-lhes uni 
instincto, que não póde explicar actos 
complicados de sun vida. Posterior- 
mente, differentes sabios dedicaram-se 
ao assumpto e dusiram todos una vo- 
ce, em como à intelligencia é grada- 
tiva e commnm a todos os animaes. 
E se não vejamos resumidamente e 
por ex., sem commentarios, que flca- 
rão à vontade do leitor. 

As observações de Huber sobre as 
formigas evidonciam a intelligencia 
destes hymenopteros. A formiga ama- 
sona atacando ardilosamente e varia- 
mente a formica rwfibarbis para rou- 
bar-lhe as larvas o fazel-as captivas 
quando adaltas, tras a existencia da 


puguar pela verdade, derri- 
bar o dualismo, eis o dever que se 
impõe a todo livre pensador. A phra- 
se de Claparéde: «Antes ser macaco 
aperfeiçoado do que Adão degenerado», 
cada vez mais se impõe com o peso 
do desenvolvimento soientifico. 

Ao tocar o termo da nossa jornada, 
mais profandamente sentimos ter ini- 
ciado ums questão na qual previamos 
grandes controversias a par de resul- 
tado inteiramente negativo, porquan- 
to já annunciamos não convencer e 
não ser convencido. 

e] Mas se um sentimento profundo 
5; dó arrópendimento nos condus a con- 
messenios desta oircnmstancias e re- | fessar-nos desgostoso com o producto 
solveram atacar a cidade inimiga. da polemica, ainda nos consola um 

O ataque começou por uma cidade- serto bem-estar, quando pensamos que 
la santa á es de cães ades-|º illnstro sr. Linhares, por nossos 
trados para a guerra. Eram cincoen - | Modestos artigos, deve entregar-se ao 
ta os defensores da praça. Emquanto estudo das soiencias biologicas, E se 
quarenta e nove so devotavam e cum-| Sto não fiser, os livres pensadores 
priamo seu dever, morrendo, um devem perguntar-lhe:—O que fizestes, 
delles partiu a toda disparada e, ao homem, do vosso talento? Mal o 
encontrar no templo, os soldados co- empregasto na defesa das chimeras, 
rinthios, começou a ladrar fariosa- | (usado homem possuo esse bello des- 
mente e a indicar, por meios de sal- envolvimento intellectual, tem obri- 
tos, a direcção do perigo, Gação rostricta de contribuir para o 

Comprehenderam os corinthios, cor- Bregresto: de vices a Enc] is 
reram ás armas, e quando o inimigo e si pi Po 
esperava surprehendel-os, banquetean- 
do-se, «ncontrou o Pod e a frio. Outro gn de rj be 
sendo repellido com grandes perdas. aPompaANa 9: ouão Eua: 
Então os de Corintho levantaram uma dare a co ip no 
estatua no grande animal com a ins- ari o cg paço com 'mm - bello - 6a- 
cripção: «Ao cão N.. salvador de er de patricio, que muito nos 
Gorâlhioo pec pad adE scnio ã 

a di os 

Para finalizar damos um exemplo ou ap sos a 


Ao concluir, desculpas pedimos ao 
de obser vação pessoal. Tinhamos no | ilustrado antagonista se alguma iro- 
gallinheiro, caja porta era fragil, um nia, ou phrase mais aspera lhe foi 
pequeno porco. O snimal forçava-a 


forir os bellos sentimentos, assega- 
facilmente e passava para a horta.| rando-lhe para todo o sempro a nossa 
Resolvemos collocar na parte inforior | consideração e a nossa estima. 
ums corda, que, atravessando a porta, 


A vida é a luta. E Intar organica- 
para dentro do gallinheiro, ligasse-a| mente ou moralmente é sempre a 
fortemente ao poste. 


manifestação da intênsidade vital. 

Qual não foi a nossa admiração,| Lutamos em terrenos óppostos, mas 
quando ao afastar-me da porta, após | ficamos amigos, eis o maior consôlo, 
termos dado a laçada, vimos o por- [que levamos ao terminar a nossa 
quinho dirigir-se para ella, tentar for-| contenda. 
qal-a e como não o pudesse faser, re- 
conhecendo o obstaonlo que u isto so 
oppunha, tomon'a láçada nos dentes, 
desfel-a e escapou-se. 

Por differentes vezes, reiterei a ex- 
periencia e todas ellas foram coroadas 
de exito. 

Depois disto, neguem os senhores 
animistas a intelligencia dos animaes, 
que os homens de criterio imparcial 
e soientifico não lhes darão credito. 
Ora quem dis rasão, memorid, imagi- 
nação, dis inteligencia. Dabi não 
deprehendam que egualemos a formi- 
&8, O cão ou o porco ao homem. Pa- 
ra nós, elles possuem uma intelligen- 
cia inferior, um raciocinio inferior, 
uma imaginação inferior, ums memo- 
ria inferior, porém cada qual adapta- 
da ao desenvolvimento e necessidades 
da especie. E' o que os factos de- 
monstram e que a sus apreciação 
faz deduzir. 

" Então é preciso romper desde já 
com os preconceitos estapafardios e 
fazer calar a superstição, quando er- 


As peripecias do combate são varia- 
das e a pugua assume, ás vezes, gran- 
de imponenocia. Quem desconhece a 
historia de cão salvador de Corintho? 
Grerreava esta cidado com os messe- 
nios, que depois foram anniquilados 
pelos spartanos, quando, numa noite 


r. Cosar Velloso. 
Itapetininga, fevereiro de 1906. 





08 ESTUDANTES PORTUGUEZES 
EM FARES 


tem os estudates 
visitar os seus collegas francezes. 

O academico do Findo, estudan- 
te de Coimbra, pronunciou um discurso 
encantador, dizendo que as cb squid 
8. Portagial “são sap naturalmen! lrma 
a França generosa, cujo genio se a 
pd ge no trabalho incansavel 
seus pensadores sablos e nos [os 
orando dos seus artistas incompara- 


iguezes que foram 


presidente pie grato pm d. 
Carlos a Pariz e convidou em 













































O presidente Falitêres recebeu ante-hon- 


- Icontendas durante dezesete seculos 


lts só palavra a respeito do 

























































x SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 
x aa catholica é o primeiro inimigo que 
4 gas: SE haado CNAS. Amb que a quad Deidl 6 a qUeniao uai 
&| tica está a questão reli » que tudo obstrue. Jamais dre- 
e boo É aos po E ga cão se A atado a 
P egreja, corruptora, em 
emudecer o egoismo tenas, quando o À typo de homem se era feio de espan- 
experimentalismo nos abre as portas li ter ou bello de admirar... 
das verdades, fazer adormecer Platão E isto é um indicio vehemente 
e Aristoteles, quando acordam Aris- pa rd contra a existencia de Christo : por 
tippo e Luorocio. que não lho deram a sua veri- 
A verdade é ums e unica. H 


oissima estampa os apostolos? Não 
seria talvez porque nunca o. viram? 
Não teria razão o estheta raffiné papa 
Leão X quando disse que a FABULA 
de Christo era tão rendosa que se- 
ria loucura advertir os ignorantes do 
engano ? 

E, porque escondel-a, é esta tama- 
bem a nossa convicção. Já antevimos 
a grita que esta affirmativa, ape- 
sar de não ser nova, apesar de já 
ter sido demonstrada e provada por 
Ganeval e ultimamente pelo douto 
professor Emilio Bossi, vao levantar 
nos arraiaes dos christiologos; e vi- 
rão com profundas erudições, citarão 
autores, mais autores e sempre au- 
tores mas não conseguirão destruir 
aquillo que as mythologias compara- 
das demonstraram, o que a historia 
prova e o que muitos e eruditos 
christiologos confirmam: CHRISTO 
NUNCA BKISTIU. 


«La favola de Cristo ci frutta 
tanto ae mobi À ja avver- 
tire gl'ignoranti dell'inganno.» — 
Lado Xº 


—«Veneram-se os retratos das pes- 
sôas queridas, e porque impedir que 
os catholicos reverenciem s imagem 
do seu Salvador?»—dizia o estupendo 
na forma, e extraordinario no fundo 
requerimento que foi enviado ao juiz 
de direito de Campinas para deferi- 
mento; esse indeffectivel, repetido, 
gasto argumento, que todo o catholi- 
co apresenta como rocha inabalavel 
em que se esteia o culto das imagens, 
em que pese aos soberbos, rhetoricos 
estylistas, autores da vasia, superf- 
cial representação, cae, rue, tomba 
ante o bom senso humano que, vene- 
rando as photographias dos seus en- 
tes amados, fal-o porque sabe que es- 
ses retratos reproduzem, mais ou me- 
nos, os traços physionomicos dos in- 
dividuos alvo da estima e do preito 
que se lhes rendem;—mas poderão 
acaso os catholicos provar, com soli- 
dos argumentos historicos, incontes- 
taveis, que as imagens de hoje espa- 
lhadas por todo o mundo christão- 
romano são a cópia fiel do infeliz, fa- 
buloso Christo? 

Christo era alto ou baixo? louro 
ou moreno? obeso ou esguio? feio ou 
bonito? barbado ou imberbe? Tertu- 
liano pretendia que Christo fosse hor- 
rendamente feio para cumprir-se uma 
prophecia de Isaias e esta sua opi- 
nião foi acceita pela egreja do Orien- 
te; Santo Agostinho e a egreja lati- 
na queriam-no comtudo bello como 
Narciso, de imberbe rosto archange- 
lico de ephebo, e estas diversas opi- 
niões discutiram-se até os fins do se- 
culo XVII, até que afinal prevaleceu 
a figura de Christo tal qual a vimos 
hoje, de farta, encaracollada, negra 
ou loura cabelleira e de forte barba, 
longa, abundante... 

Ante esta terrivel duvida existente 
sobre o verídico physico de Christo, 
quem poderá garantir aos nossos mui 
santos e pouco sublimes catholicos 
que de facto a imagem de Christo, o 
vero e eloquente symbolo da justiça, 
no dizer do 8. Paulo, qual a vemos 
hoje, é o seu fielissimo retrato? 

A historia conta-nos que por occa- 
sião de introduzir-se o culto das ima- 
gens, o christianismo, sempre impo- 
tente e inepto para crear, foi buscal- 
as ao paganismo e assim, segundo 
Malvert, a imagem de Apollo serviu 
para symbolisar Jesus, as imagens 
de Arthemis, Diana e Isis para re- 
presentarem a Virgem Maria... 

Quem nos diz que o typo da ima- 
gem de Jesus de hoje não é senão 
uma cópia de deuses pagãos? E ha 
de ser horrendo, monstruoso ante o 
colerico Deus do catholicismo ver 
que os seus filhos prostram-se, como 
mui atrazadissimos idolatras, perante 
um deus para elle extrangeiro e fal- 
so, um deus igmobil que outrora foi 
derrubado pelas hostes de cherubins 
aguerreados sob o mando do terrivel 
Elohim. 

Mas para nós condemnados repro- 
bos, cujo crime monstruoso é dizer 
sem medo, sem temor, calcando pre- 
conceitos antigualhos religiosos, as 
nossas convicções, ainda que ellas 
passam escandilizar os santos catho- 
licos, incitando-lhes a divina colera, 
esta duvida ácerca do semblante res- 
plendente de Christo que suscitou 


O primeiro argumento fortissimo 
contra, a existencia de Christo 60 si- 
lencio da historia profana a seu res- 
peito. Não é logico pretender que a 
historia se cale tão acintosamente an- 
te os factos maravilhosos e supera 
naturaes que se deram antes, duran- 
te e depois da vida de Jesusl... 

A descida dum anjo & terra an- 
nunciando a gravidez de Maria, os 
anjos apparecendo aos pastores an- 
nunciando-lhes a vinda dum Salva- 
dor, a matança ordenada por Herodes, 
uma creança que aos doze annos 
confundia os sabios doutores da egre- 
ja, os milagres extraordinarios pra- 
ticados por Christo, a vinda de Sa- 
tanaz á terra para tentar Jesus, a 
morte, a resurreição de. Christo-so- 
bre todos estes extraordinarios factos 
a historia profana maldosamente es- 
tende o mando negro do esqueoi- 
mento... Não, a razão é outra, 'é por- 
que tam factos são ridiculas fabulas 


se operaram. Quem allega prova, 
e é o que pretendemos fazer. 

Ernesto Renan, o estylista extraor- 
dinario que escreveu esse delicioso 
romance Vida de Jesus, a proposito 
da mudez historica ácerca do Naza- 
reno, contristado escreve: «Os paizes 
gregos e romanos não ouviram falar 
de Christo; o seu nome não: appare- 
ce nos autores profanos senão um 
seculo depois e ainda indirectamente 
a proposito dos motins sediciosos 
suscitados pela perseguição de que 
foram objecto os seus discipulos. No 
proprio seio do judaismo, Jesus não 
deixou impressão muito duravel, Fi- 
lon, fallecido mais ou menos no anno 
50, nada sabe a seu respeito. Jose- 
phus, nascido no anno 37 e que es- 
creveu sobre o fim do seculo, conta 
a condemnação de Christo em pou- 
cas linhas (*) como um acontecimento 
qualquer e annotando as seitas daquel- 
le tempo, omitte a dos christãos.»> (1) 

Bastava este eloquente trecho do 
mais eminente dos christiologos para 
demonstrarmos que a historia nada 
sabe sobre a existencia de Christo. 
Mas vamos adeante. Desmonstremos o 
silencio dos escriptores contempora- 
neos a Jesus. 

O escriptor hebreu Giusto de Ti- 
beriades, que havia compilado uma 
historia dos hebreus desde Moysés 
até o anno 50 da éra christan, não 
citou sequer o nome de Jesus “Ohris- 
to. (2) 

Juvenal, que satyrisou as supersti- 


resolve-se mui logicamente: Os apos- (8): Aqui o proprio Rénsá plétúia 
nota dizendo que neste ponto o pe- 


tolos nos evangelhos são unanimes em 

silenciar, duma forma inexplicavel, so- riodo de Josephus foi por 

bre este magno assumpto... Quatro mão christan—o que fez perguntar & 

evangelistas, notem bem, que descre-' Bossi—s RA seg bd não adulterado? 

vem com tanta minudencia as preten- Ed Jeso; vol. EV. cap. 

sos maravilhas de Christo não dizem (2) Doséi= Gun Cristo non é mai 
seu esistito, pag. 25 


inventadas, taes maravilhas nunca e 
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O Monstro 


mera a o a Siro ima 


Ao Artidoro Flexa. 





um Messias nascido de uma virgem. 
Às reincarnações, porém, de deuses 
em virgens em outras theogonias, se- 
gundo e erudito sacerdote, eram My- 
THOS e a do Christianismo era ver- 
dadeira!... 

Até onde pode chegar a audacia, 
a argucia, a subtileza dos theologos. 
Esto vae sem commentarios; aponta- 
mol-o para demonstrarmos que os 
proprios sacerdotes catholicos admit- 
tem que os mysterios contidos na 
religião catholica já. existiam nas 
outras religiões declinadas. 

Hoje, felizmente, os proprios theo- 
logos começam a alfim a contemplar 
a verdadade; o protestantismo libe- 
ral, com o celebre padre Hyacinthe 
Loyson à frente, nega a divindade 
de Christo e tarde não virá o dia 
em que o negue tambem como pes- 
sôa historica. No Brasil o rev. Bruce, 
pastor methodista, combate a infal- 
libilidade da Biblia, reduzindo-a ao 
justo nivel em que sea deve col- 
locar —abaixo de toda a critica por- 
tal ponto que Hervat não hesita emjque é um livro anti-scientífico, de 
chamal-o verdadeiro padre da egreja..... ad literario tr e contra- 
o cr Ra creed pa «|dictorio, e em breve, assim o espera- a RE 

Entretanto Filon, o Platão he-[mos, o rev. Bruce confessará, como a Dnit Real sao Ga qd dee ra " 
breu-alexandrino, contemporaneo de Jacolliot, que a vida de Christo, tal oc SnRS Nado O Guteo : dar Dida RR 
Christo, fala de todos os acontecimen- jcomo nos descrevem os evangelhos, des, e que grandes coisas elle] Eis a razão porque na pratica, 
tós e personagens principaes do seu |não é mais de que um socio do is â a melhor coisa que se póde fazer 
tempo e de seu paiz; conhece e es-] venções apocryphas destinadas a com theologos são entretanto forçados jconsiste em adquirir a maior 
creve detalhadamente os essenios z eotei ares opa ás a oia a admittr que, em ultima an aly- somma de conhecimentos possíveis, 
É nsé meigo de dono! Pg dos e bachareis deliberaram collocar pole? 6 pf Pee e des. rea is oa pve feat 

, o : : ecido e inconcebivel e quelpara delles tirar o , 

imienionaão puto Ti 1& Monta + dudoodas | OE RD Si 2 Perg doque eng arcanos são apegaicaçds E Concluindo diremos que o li- 

on pieaos Fina Ugo, O. Aun A à ii mublica dos Es-| “Sabei que Deus é grande e quejvre pensamento é de opinião que 

fez suppor em si um Praça ei Res Edo a Pu a il em pleno[2ÓS não 0 conhecemos», é umaja crença num Deus qualquer não 

gp dio se Christo tivos: regimen livre-pensador, os homens asserção da Biblia que ninguem jé de solução para o enygma do 
, 


se existido, Filon era obrigado ao formados em direito consentem que padaria Es ho: im alas e Tor aj, onga si 
menos & mencional-o. (4) se erija num tribunal leigo um cru- q 


; Ea prégam que Deus é a unica ex-jobstaculo em vez de ser um au- 

Esta mudos inconcebivel, porém [cifixo cuja imagem tento podo “| nlicação de todos os factos dafzilio. O theologo tem dois myate- 
veridica, dos escriptores contem-[dum Apollo, dum Jupiter ou e ar existencia; porém, quando vós osfrio em vez de um a explicar, o 
poraneos a Jesus com respeito sua | Christo como de um Baccho ou delas q se explicarem a respei-|da Natureza e o de Deus, e é 
vida é altamente significativo e pro-jUM Jesus; o essa imogem, QUI, do Dons, elles ficam coúple-lincapaz de explicar tanto um 
va, demonstra, em suamuda eloquen-Jos catholicos veneram, bem Pô-lsimonto embaraçados, e são obri-| como outro. Mas, si Deus, não 
cia, à inexistencia de Christo. As[de ser o symbolo de Mitra, Z0-1 40, a confessar que o conhe fexplica o mystario, sendo elle o 
pretensas provas que se podem ad-|roastro, Buddha como de Esdnces cimento que elles tem delle éJmaior mysterio, para que então 
duzir a respeito da existencia do Na- | Oro, Po, Jesus Christo! Uma verdadei- | om ietamente imaginario. Ora, um | acreditar nelle?... 
zareno são tão confusas, são tão in-|ra polyanthéa de Deuses!... conhecimento imaginario, não é 3. F. Lloyd. 
coherentes que altamente demons- Ah! Voltáiro, eta | noctmarão - pus, conhecimento; é simplesmente uma (De «F'reethinker») 
tram que o forjador dellas não era |SUir este teu riso demolidor que fé, baseada no que está encer- . 
nada dotado de astucia. macabramente dançando-te nos labios! 4, um livro chamado Biblia. 

Josephus e Filon é ,outros foram [fazia ruir toda uma theologia, sê Os livre-pensadores estão con- 
os escolhidos para as adulterações | do-lhe os alicerces é fazendo esboroar | oncidos que nada se ganha em 
mui evangelicas dos seus textos. | SOM estrondo o velho edifício do dogma-| er duzir um ser desconhecido 
Mas são tão grosseiras, patentéiam |tismo, para encarar sem FePo808P- 19 Inconcebivel, como uma expli- 
tanto a sua falsidade que o erudictojSia os actos dos pseudos E homens cação dos phenomenos da nature: 
padre Gillet foi obrigado a admit- juridicamente letrados de hoje!... Razão reza. Não sómente nada 'se ganha 
tir que as obras de Josephus e Filon | tinhas, ó sataníco François rá r ahi, como tambem esso ser 
foram cynicamente interpoladas por |4uando gravaste fundo no bronze nhecido complicaterrivelmente 
mão mui catholica-christianica, tua obra esta phrase energica, tr), »robloma, Não temos nenhum 

Ha ainda outro argumento pode- menda, pulverisadora— E'crasons Vin- 


E : á o para negar a existencia de 
roso que nos é fornecido pela my-|/áme-—com referencia ao inventado! Pons mas tambem não temos ne- 
thologia comparada o qual de uma 


nhum para acreditar nelle e para 
poder affirmar que existe. O que 
affirmamos, é que um mysterio 
não póde servir para explicar 
outro, sobretudo quando o primei- 
é mais profundo, que aquelle que 
é destinado a servir de explica- 


Pos livre-pensadores nem siquer 
rocuram explicar a sua existencia. 
Elos não tem a menor idéa de 
que seja seu objecto, ou se 
essa idéa tem um objecto ou não. 
Eis porque é completamente fal- 
so dizer que elles procuram ex- 
plicar o universo sem Deus: elles 
não procuram de .« modo algum 
explical-o. Elles o tomam simples- 
mente tal qual é, e procuram ti- 
rar delle o melhor partido possi- 


ções de seu tempo, se bem que fale 
dos hebreus, não faz menção do 
christianismo como se elle não exis- 
tisse. (8) 

A prova porém decisiva, irrefutavel 
de que Christo nunca existiu é O 
silencio de Filon a seu respeito. 

Bossi conta-nos que Filon já ti- 
nha 25 ou 30 annos na época em 
que se presume ter nascido Jesus, 
e nunca soube nada do Christo e 
nada falou sobre Christo. 

Cumpre notar que Filon era dou- 
tissimo, occupou-se de uma manei- 
ra especial da philosophia e da reli- 
gião e não havia certamente deixar 
de falar sobre Christo, seu compa- 
triota de origem, se fosse exacto 
que Jesus tinha operado uma grande 
revolução na historia do espirito hu- 
mano. 

«Mas uma circumstancia de grande 
relevo torna ainda mais eloquente o 
silencio de Filon ácerca de Jesus: 
a circumstancia de que todo o ensi- 
no de Filon pode dizer-se christão a 




















































































































Brasil deviam seguir o movimento |talidade e da sobrevivencia da al- 
renovador francoz. 


À Maçonaria é a ÁGio nr canta! ma, a par de uma doutrina cohe- 

a vd . 
a tigro: dora, propagando a rente aos attributos, essenciaes á 
moral soientifica, não admittindo cron- | grandesa dos sentimentos intimos 
ças no sobrenatural, isto é, no que ajdo ser humano, os senhores mate- 
razão repelle e nunca foi provado pe- | rislistas condemnam-se ao mais tris- 


n prporimentação dos io ogia te estão de uma ignorancia cul- 
- | detran Pa pavel. 


concepções theologicas e metaphy- 
Não pesando as suas idéas cor- 


sicae, 
maçonaria por ugucga, graças 20 | runtiveis na balança fiel da cons- 
ciencia, caem desastradamente com 


A 
impulso de Te Lima, en ma- 
ep arg + e gre E PA maioria dos representantes das 
religiões dominantes, 


sim como a do México, a da Italian .e 
a dó centro da Euro seguem o 
caminho traçado pelo Grando Oriente | Ambos marcham no accêso trilho 
das paixces vis da mundanalidade. 
se sem significação scientifica, despro- | Ambos defendem, com o mesmo 
i prazer o objecto ingrato de sua pre- 
Sa, que são os gosos conspurcados 
da materia, despresando, por isso, 
as conviniencias puras da alma. Ha 
porém uma differença, é que este 
precisa da beatice para disfarçar as 
suas paixões, 
E', por consequencia, necessario 
que uina barreira forte, inexpugna- 
vel, se levante em prol dos vene- 























































































Acreditar num Deus é já bastante 

p'ra todo aquelle ser que sabe um pouco 
que o padre não mais é que um infamante 
parasita vilão de ouvido mouco! 


Na egreja o sanguesuga em voz gigante, 
esbravejando grita como um louco 
contra quem não lhe dá metal sonante 
terminando ás patadas quando rouco! 















































Esse negro chacal que em tom austero 
grita, clama um castigo porvindouro, 
vale menos, talvez, que o nulio zero... 


dernas.» : 

O salutar movimento francez, de 
renovação, inclusive a extinoção do 
Sup-. Arch.. do Univ... já repercntiu 
em varios templos maçonicós do Bra- 
sil: ha lojas que se regem pelo Rito 
Francez, sendo duas no tado do 
Paraná: n ang.. e resp. loj'. Luz 
Invisível e Cardoso Junior, ao or... de 
Piraquara, ambas sob os ansp... do 
Gr. Or-. do Brasil. 

E é assim, evoluindo com a socieda- 
de, marchando ao passo do progresso, 
que a Maçonaria execuia o seu cy- 
colo, do passado para o futuro, —as duas 
columnas extraordinarias que lhe de- 
marcam a gloriosa existencia consa- 
grada ao engrandecimento do Homem. 


Euclides Bandeira. 
(Da <«Esphynge»). 


* 
“e. 

Na eleição a que se procedeu na 
Loj.. Fé e Perseverança, ao Or. do 
Jaboticabal, para servir durante o 
anno 1906 a 1907 recairam os diver- 
Bos cargos nos sognintes maçons: 

Veneravel, Jocelyn de Godoy, ree- 
leito; 1.º Vigilante, José A. F, Sobri- 
nho, reeleito; 2.º Vigilante, João Bap- 
tista de 8. Maia, reeleito; Otador, Al- 
varo Leite; Thesoureiro, A. Rodrigues 
Duarte, reeleito; Seoretario, Eugenio 
Barbosa; Chanceler, agudo onso; 
1.º Experto, Agnello Afionso, 2.º Ex- 


Amadeo Rocco; Hospitaleiro, José 
Enrique, reeleito; Mestre de ceremo- 
Ed Archimedes Bertazzi; 1.º Diaco- 
no, José Piffer, reeleito; 2.º Diacono, 
Luiz Mori, reeleito; Cobridor, José 
Marino; Porta Estandarte, Angelo 
Facchini; Porta Espada, Aurelio . 
doso; Mestre Banquete, José Tncci; 
Adjuncto de Secretario, Carlos Buck; 
Adjuncto de Orador, Sylvio de Ama- 
ral Pacheco; Adjuncto de Thesoreuro, 
Federico Meyer; Architecto, Frederico 
Ostini, reeleito. 


Progredimos 


Da Sed 


Combatel-o devemos, sim devemos, 
não lhe dando um vintem p'ra o seu thesouro 
e mostrando que em Deus sómente cremost... 


Sorocaba. 
é Luiz de Lara. 








Urge estabelecer com o mais for- 
te baluarte da razão a indestructi- 
vel base de uma educação em har- 
monia com o adiantamento dos ipo- 
vos, E' intuitivo o valor que ha dos 
estudos consagrados ás causas in- 
timas da existencia da humana cria- 
tura. 

Oa males que a acabrunham, são 
os vicios degradantes que transfor- 
mam o homem social em méro ins- 
trumento da colera, do orgulho e 
da ambição, recapitulação portanto, 
de sua selvagem indole, ainda não 
bastante evoluida. E, para que taes 
vícios sejam estirpados do coração 
humano, sómente um estudo acura- 
do das coisas que se prendem á 
elevação do cultivo animico, terá 
resultado satisfactorio. Em quanto 
o hômem não dilatar as vistas pelo 
horisonte em fóra desse infinito 
painel da natureza, em quanto não 
se desprender do acanhado bojo de - 
sua mystificante existencia munda- 
nal, jamais comprehenderá a gran- 
deza evolutiva de sua propria indi- 
vidualidade, 

E' preciso que se compenetrem 
dessa verdade, os que num assômo 
de raiva e de despeito, investem 
contra o Espiritismo, negando a sua 
salutar influencia. 

Cégos como se acham pela insua- 
vidade de preconceitos absurdos, 
procuram impedir-lhe a marcha cé- 
lere que vai levando. Mas, não ob- 
servais, vós, que assim procedeis, 
que o terreno no qual firmais os 
vossos pés dia a dia vos vai faltan- 
do? Não sentis, por ventura, o éco 
que se desprende de todos os Ja- 
dos, em cujas tendas se forjam as 
rutilantes peças para a construcção 
gigantesca desse pantheon sublime 
do novo ideal da humanidade? 

Não vos sentis, acaso, impressio- 
nados com essa fecunda propagan- 
da, feita em todo o mundo civilisa- 
do, annunciando de modo irrefraga- 
vel, firme e exhuberante, a realida- 
de portentosa, viva e deslumbrante 
da sobrevivencia da alma? Não vos 
Satisfaz, talvez, essa grandiosa, ine- 
briante e sensacional attestação apre- 
sentada por milheres de investiga- 
dores honestos e competentes, na 
liça sacrosanta da positividade exa 
perimental? 

























COLUMNAMAÇONICA 
O Supr.. Arch... 


A lei irreductivel de Cazelles— 
adaptação ou morte—cada vez mais 
se impõe, preponderante, traduzindo 
fatal ameaça instituições e raças 
que se queiram permanecer immuta- 
veis, refractarias ás influencias remo- 




















IX 


«Temer a morte é ignorar suas 
bellezas e os esplondores do in- 
tinito espaço, cujas portas ella 
descorre à alma, fatigada das 
provações torrestres; é tomar por 
sombra a mais brilhante luz; é 
Pe ap quo nada se perde e que 
tudo se transforma.» 


ta contra um deus imaginario, fi- 
ctício, ente feito coma promiscuidade, 
confuso amalgama de lendas que pas- 
saram, e ao abrigo do qual as mais 
hediondas monstruosidades se prati- 
caram e que hoje se o colloca, entre 
discursos banses e rhetoricos duma 
eloquencia murcha e fanada, repre- 
sentado num madeiro, hirto, quedo é 
mudo como o espantalho das rans, 
a governar, a dirigir, a regenenar a 
aviltada, espesinhada consciencia hu- 
mana! 


Christo já existia antes de Christo. 
O Christo do christianismo é um pla- 
gio doChristna, o redemptor da In- 
dia. 
O Christna da India nasce de uma 
virgem Devaneguy, e a sua vinda é 
predita nos livror santos indianos 
(Atharva, Vedangas, Vedanta). 

Como no nascimento de Christo 
dos christãos, ha tambem um tyran- 
no Kansa, de Madura, que ordena o 
massacre de todas as creanças; Chris- 
tna, porém, é milagrosamente salvo, 
e aos dezesete annos começou a pre- 
gar a sua doutrina, e como Jesus de 
Nazareth curou os aleijados, deu vis- 
ta nos cegos, fez ouvir os surdos, 


Epison. 


A falta de conhecimento dos ver- 
dadeiros principios que regem a 
ordem evolutiva das coisas da na 
tureza, tem concorrido com a maior 
Cheleasuckndo-ss no pesado: ontidu somma de escolhos que produzem 

F o desregramento que se observa 
nas argumentações attinentes aos 
estudos que mais devem prender a 

attenção da humanidade. 

madado no acende: redorapõor pará, a O indifferentismo censuravel, a 
incuria para com o cultivo intimo 
das virtudes da alma, têm accarre- 
tado para a sociedade, o desequili- 
brio selvagem da moral que se 
observa, infelizmente, ainda, entre 


Ricardo Figueiredo. 


A HYPOTHESE DEUS 
E OLIVRE PENSAMENTO 








esoterica de seus augustos mysterios, 
que ella zela e cultáa inviolavel- 
mente. 

Ahi reside o grande segredo de 


- og, | edades; segue a espiral evolucionaria | os povos. Nã 

» x chao a gs ; à po O vos commove por ventura 

Us e Toabta do oii ada A esa à nao bp po elo Pr ic 08 que a humanidade desdobra ao al. O sensualismo desbragado, o or-jo coração, a lamuria, a tetrica, a lu- 
Ha uma analogia completa entre ara o christão Pp mo » isto Icar-se para as enfestas rutilas da ci i ffrem pela 

as religitos de Buddha e Mitra, 0)º fial € de todas as|não vem ao caso; os livre-pensa- ; Fovesto novas fórmas aocor- | Bulho e o egoismo têm feito casa | gubre queixa dos que sofrem 


dores o ignoram e pouco se in- 
commodam com isso. A unica [PF 
preoccupação do clero consiste ê 

em descobrir o modo pelo qual er agora isso acontece com a 


possa obter o melhor proveito gradual adopção do rito moderno 


para si propio Pqninição 8 eniço, om enc, 
Isto não quer dizer que os li- Danda Postitaição á ra- 
vre-| ores não se entreguem a |diosidade doslumbradora do seculo 
um petando assiduo da natureza; Pre progressista o isento de e si 
quer dizer que ha uma differença Pp sdicda 
radical entre comprehender uma ceara Montes e a 
roisa e dar a razão della. Sendo | bem num seculo de livre exame, de 
nós mesmos productos da nature- | raciocinio e logica. 
za convém que envidemos todos 


redemptor da Persia, com as doutrie 
nas do Christianismo. Quando os 
missionarios catholicos encontraram 
os padres buddhistas julgaram que 
Satanas se tivesse enganado fazendo 
com que estes celebrassem praticas 
catholicas. Os imgenuos sacerdotes 
não sabiam que a lithurgia catho- 
lica era a copia fiel da do buddhis- 
mo que seculos antes do Christianis- 
mo já imperava na Índia. O rev. dr. 
Mills, theologo christão e emerito 
scientista, foi obrigado a reconhecer 
que a tentação de Christo já figu- 
rava na mythologia persiana com a 
tentação de Zoroastro. 

Basta. Podiamos ir ainda mais lon- 
ge demonstrando a existencia de 
Christo antes do proprio Christo, 
mas cremos que os exemplos que 
atraz ficam são o sufficiente pa- 
ra convencer o leitor imparcial. 

O talentoso sacerdote mineiro dr.- 
João Gualberto do Amaral, em con- 
ferencias que realisou na Sé em se- 
tembro de 1904, ao explicar o nas- 
cimento de Christo por obra do Es- 
pirito Santo, disse que esse extraor- 
dinario facto já se tinha dado em 
outros mythos, querendo assim Deus 
annunciar aos homens da vinda de 


no coração do homem social. Assim 
é que vêmos em toda parte do mun- 
do os espantalhos vergonhosos do 
odio, das vinganças; os estorcegan- 
tes systemas de uma política am- 
biciosa e incivil. Os preceitos mais 
uteis que uma civilização consenta- 
nea á bôa ordem social, poderism 
ser atacados, são justamente os que 
mais estão sendo estraçalhados pe- 
los ponteagudos dentes de um re- 
gimen grosseiro, incompativel com 
os sentimentos elevados da alma, 
da consciencia e da razão. . 
Um conjunto de idéas descabidas 
e funestas, furioso se atira na are- 
-jna complacente do livre pensamen- 
to, sem que se olhe o verdadeiro 
ponto de mira em bem da causa 
humanitaria, 
Todas as armas servem. 
n um por força quo Tom amis Não se observa as inconviniencias 
i que nascem das irreflexões perni- 
Mana dos detiios mtigann da | ciosas, das idéas concebidas, sem 
A | um estudo antecipado do objecto de 
franco-maçonaria, nas tres obe- que setrata. Lança ndo mão detodos 
os projectis abjectos, que se arremet- 
tudo quanto a. E' a enorme e|te aos adversarios leaes, não se olha 
i que estisfazendo assim o amor pro- 
prio, demonstração palpavel do 
atrazo moral da alma, accarreta pa- 
ra a maioria dos povos, menos 
orientada, o mais virulento ensino 
para a sua perdição moral. 
recção seientifica, | Procurando combater as idéas 
não pode ser admittido. As lojas doa levantadas, que são as da immor. 


duvida que nutrem de um mundo 
além do que vivemos, motivo por- 
que muitos se suicidam ou ficam 
loucos diante de uma vida sem espe- 
rança? Não tendes, então, compai- 
xão dessas pobres criaturas que se 
debatem sob as ondas da increduli- 
dade e do scepticismo em busca de 
um salva-vidas que os encorage nes- 
se encapellado mar das falsas con- 
viniencias sociaes, imperantes? 

Para que serve, então, a vossa 
sciencia, o fatuo preconceito de vos- 
no saber, que em vez de trazer á 
humanidade o balsamo necessario 
&s suas feridas, só accarretam maior 
desgraça, e mais agudas dôres aos 
softrimentos que padecem? 

Não comprehendeis que a vossa 
negação brutal ante os factos veri- 
dicos, as demonstrações irrecusa- 
veis da existencia e da immortalida- 
de, em vez de levantar os sentimen- 
tos das almas rebaixa-os ao nivel 
dos irracionaes, levando-as a prati- 
carem os actos inherentes a taes 
condieções? 

Felizes das que tiverem sido bas- 
tante evoluidas e que possuindo 
innato os sentimentos do bello, do 
bem e da justiça, porque repillirão 
com energia, tão estupida quão ir- 
reverente idéa, pelos sceptiços e or- 


Na actualidade deve estar desas- 
sombradamente ao lado dos livres 


modos de acção. 
E o que a seiencia sempre 
tem feito. Os homens de escien- 
pro-| cia são observadores, estudiosos, 
curar achar a razão da incompre-|investigadores, não philosophos 
bensivel natureza, na activa exis-| nem theologos. Elles concentram- 
e acima dá natureza, |se na esphera das actividades da 

natureza; e seu objectivo consiste 
em pesquizar não o porquê, nem 


parisiense, Xavier de Carvalho, a res- 
peito"dessa util reunião escreveu to- 
picos preciosos: 


i 





be 
- 
- 


OALM 





guiar os passos na senda immuta- 
vel da verdade, deixum-se arrastar 
pelos escabrosos caminhos da men- 
tira, guiadas por falsa luz de um 
noite relampejante,—n das erenças 
cegas dos dogmas,—ou pelo impul- 
so da viraçao de uma escura noite 
tenebrosa—a do muterialismo. 

Léde, estudai, investigai, oh vos 
que despresuis o caminho franco do 
legitimo interesso de vós proprios, 
e meditai! 

Vós que num impeto illusorio 
de amor proprio, enveredastes pe- 
las escuras veredas do scepticismo, 
ou do mystico culto das religiões 
obluridas pela falta de uma argu- 
mentação sensata, um momento... 
reficeti!... 

Observai que além, do lado op- 
posto da rota que levais, existe 
um coração de irmão, que vos lu- 
menta, um braço amigo que vos ace- 
na, que vos chama, que vos aponta 
o rumo certo que tornar-vos-á feliz 
na jornada infinita de vossa propria 
evolução! 


Não procureis fugir, pois, a tão 


“docequão necessario convite, porque, 


quanto mais tempo vos detiverdes 
no terreno falso em que vos achais. 
mais tarde penoso ser-vos-á retirar, 
vos de entre o nevoeiro que o co- 
bre, formado pelo vapor miasmati 
co que se levanta das illusões do 
mundo material, 


E certo que a lei do progresso, 
cedo ou tarde se cumpre e que um 
dia, direis:—si for verdade, lá che- 
garei. 

Mas, ficai certos, felizes dos que 
mais depressa caminharem, atten- 
dendo ao convite para o grande con- 
certo universal! 

Iconha, janeiro de 1906. 

ELESBÃO LINHARES. 





BEvareé 





Recebemos a seguinte carta: 

Snr. Redactor d'O Livre 
PENSADOR. 

Na qualidade de anti-cleri- 
cal, convencido e intransigente, 
venho trazer-vos meus cordiaes 
cumprimentose minhas sinceras 
felicitações pelos inestimaveis 
serviços que tendes já prestado 
á causa da humanidade, com- 
batendo corajosamente essa 
medonka praga que está infe- 
licitando o mundo inteiro e 
que se chama—<clericalismo». 

E a vossa campanha é tan- 
to mais nobre e sympathica 
quanto benemerita, desde que 
empregaes como arma contra 
a insidiosa «padraria», a logi- 
ca dos factos immoraes e in- 
dignos praticados em todos os 
cantos do nosso bello paiz, 
pela corja de bandidos que vi- 
ve a explorar a ignorancia po- 
pular com a religião de Jesus 
Christo. 

Peço ao Livre PrxsaDOR 
que em nome da moralidade 
publica recolha em suas colum- 
nas a chronica do padrecção 
da terra que acóde pelo no- 
me de «Elisiario Bueno», typo 
apurado do jesuita, sem faltar 
todos os deleitos e vícios pro- 
prios da raça. 

Esse padre é velhaco cha- 
pado; nunca pagou alugel da 
casa desde que aqui mora; 
tem «duas» amasias, sendo 
que uma vive em sua compa- 
nhia na rua mais publica de 
Avaré; dessa ultima tem um 
casal de filhos que castiga 
horrorosamente quasi todo o 
dia á vista de quem passa. 

Na egreja o tal padre Eli- 
siario é de uma grosseria e es- 
tupidez intoleraveis; só os po- 
bres «caipiras» é que o suppor- 
tam com paciencia, porque o 
consideram como maluco, quan- 
do em verdade é elle um gran- 
de vagabundo e esperto bas- 
tante, para comer os «cobres» 
das pobres victimas que lhe 
cáem nas garras aduncas. 

Se o illustre editor do LivrE 
Pensapor se dignar de recolher 
esta communicação, que é a 
expressão da verdade, volta- 
remos ainde a tratar do mes- 
mo padre que é muito conhe- 
cido em Rio Claro. Neste lo- 
gar elle pintou o caneco. 

Vosso constante leitor, 


Avaré, 15—4-—1906. 
P. Machado, 
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AVANTE! 

A França, o paiz que 
trabalhou em pról. da religião ca-| 
tholica romana, hoje, no entanto | 
é a primeira a hastear a sua ban-| 
deira de combate contra hy- 
pocritas ministros, expulsando-os 
de suas fronteiras e penhorando 
os bens pertencentes á desmora- 
lizada egreje. 

Convencido de que a religião 
que elles apregõam não é a 
grande e immortal sonhador da 
Judéa, o martyr de Golgotha, co- 
nhecen o erro inconvenientissimo 
em que se achava— e corrigiu, 
decretando uma lei rigorosa  con- 
tra a mesma no seu territorio, 

O nosso vasto e opulento Bra- 
zil, ainda jovem e inexperiente, 
tem infelizmente à frente de seu 
governo homens quasi jesuitas, in- 
capazes, por suas condições uta- 
vicas, de vedar a entrada, em 
nossos portos aos imuteis filhos de 
Loyola, expulsos da França, não 
innocentemente. 

Os nossos dominadores, a quem 
astão entregues os interesses do 
povo e do paiz, estão transforman- 
do as terras naciones num ver 
dadeiro covil de Jesuitas, quando 
deviam expulsar domiciliados 
no territorio da nação e evitar 
a entrada de mais; no entanto, os 
nossos portos estão completamen- 
te francos para recebel-os, 

Esses vampiros são indign 
amparo e de couvivencia quer 
familiar, ou pohtica servem de 
vil instrumento intrigante, calm 
uiador e adversario da paz; us 
lar zó fallami em confissão, que é 
o cumulo da immoralidade. 

E" preciso que nacionaes 


os 


do 


os 
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assim como os extrangeiros se 
convençam desde o mais rude 
até ao mais intelligente, que a 
religião iocutida por esses  para- 
sitas nos crancos «os que lho 
dão credito, só tem um fim e! 


um preludio:—O DINHERO, que. 
é o seu Deus! | 

E” necessario que se faça com: 
que esses homens abandonem a 
sotaina para se dedicarem 
trabalho e aão expl rar o fucio 
dos que labutam para manter-se ' 
durante a vida material; que aban- 


TE) 


donem o parasitismo para saber, 
quanto é penoso o tesbalho e| 
não enbtrair assim vergonhosa-: 
nente, o dinheiro, que é o san- | 
gue, ou roubar o pão, que é o 
seu alimento! | 

1 

| 


Eq 
* 

E' de grande urgencia que to- 
das as nações façam fusão de! 
idéas bastante adiantadas para 
Dão deixarem durar por mais tem- 
po esta religião entre a humani- 
dade, porque assim multiplicarão 
os prejuizos que são quasr Wre- 
mediaveis; é preciso que a façam 
desapparecer o mais breve pos- 
sivel para a extineção do mal 


por elles propagado, 
Son inimigo do assassinato; a 
guerra para mic é um tanto hor- 
rorosa; mas, não havendo outro 
meio para anniquilar uma religião 
que tanto tem ennegrecido as pa- 
givas da historia, deve extinguir- 


se por qualquer meio licito!.., 
Jabotienbal, 9—4 -1906 
Joangar. 


Ao director da collegio do 
Caraça 





desse estabelecimento, deveria an- 
tes dizer -minha expulsão 
que na verdade fui expulso. 
Expulso, porque aos quatorze, 
annos fui o unico, denire os meus 
colegas, que ergui a fronte bem 
alto e combati vossas falsas  don- 
trinas, | 
Expulso, porque sempre falei a| 
verdade e vossa negra sotaina 
inimiga encarnigada de tudo quan- 
to é logieo e indiscutível, 
Expulso, porque não quiz sutrei-! 
tar-me aos vossos ins- | 
tintos e seguir vossos principios | 
decadentes, | 
Esxpulso, porque tinheis necessi- | 
dade de fazer desapparecer men 
saudoso irmão e minha presença | 
impedia a realização de vosso mal- 
doso intento, 


é: 


perversc s 





Expulso, porque neguei perem- | te vossas «gloriosas» façanhas. 


OU 








E” preciso lançar-se 


O LIVRE PENSADOR 





LIVRE PENSADOR PARA 


a todos os assignantes que reformarem suas assignaturas. 


- E PRECSO. 


na sentina 


à Esta egreja maldita, 
Que tem por chefe um homem de batina, 
Nojento parasita, 


E” preciso salvar-se à humanidade 
Do vil parasitismo, 

Que se chama com toda falsidade 
Governo e romanismo, 


E” preciso da patria 


no horizonte 


Raiar um novo sol, 


Que banhe mluz o 


valle, a serra eo monte, 


Co'as tintas do arreból, 


E" preciso fazer-se u 
Que saiba tra 


Atim de engrandecer 


m povo nobre 
balhar, 
tambem o pobre, 


Que vive a mendigar. 


E” 
A 


preciso mostrar-se claramente 


A verdade e a razão, 
Porque sem ellas vive muita gente 


No horror da 


E” preciso por meio 


escuridão. 


da seiencia, 


Da luz immaculada, 


Liberlar-se do povo 
Que vive escr 


- E” preciso acabar-se 
Esta arma vei 


a consciencia - 
avizada. 


a hypocrisia, 
1enosa, 


Com que o clero guerreia em pleno dia 
A sciencia briosa, 


E” preciso lançar-se em fogo ardente 


Os deuses de 
Que para se erêr ne 


madeira, 
les, cruelmente 


Accendeu-se a fogueira. 


E” preciso cair o vaticano 


—Imperio do 


papado, 


Que ha dois mil annos malefico e profano 


Se mostra levantado, 


E" preciso que O povo seja forte 
E saiba comprehender, 


Que deve se enfrent: 
Luciando até 


va negra morte 
morrer. 


E” preciso brilhar no pensameuto 


A luz da liber 


"dade, 


Como respiende o sol no firmamento 
Vencendo a escuridade, 


Finalmente, é preciso todo o povo 
Abraçar a verdade, 

E tambem levantar um templo novo 
A" deusa da Egualdade! 


Ssilvest 


re Evangelista dos Santos, 








ptoriamente receber a batina e cus- 
pinhei na vossa theologia, 

Expulso, porque vieis em mim, 
embóra criança, um Êúturo éco da 
le, um intraigo terrivel, 

Fai excommungado tambem, mal- 
dito até não sei qual geração. 

Maldito, porque fui o cabeça da 
revolta contra as vossas idéas er- 
roncas é sophismaticas. 

Maldito, porque eu não me ajoe- 
lhava aos vossos fetidos pés pare 
contar-vos as minhas miserias. 

Maldito, porque recusei  aproxi- 
mar-me do altar e receber de vos- 
sas mãos criminosas a rodela de 
farinha que dizeis ser o Christo. 

Maldito, por ter declarado a to- 





dos em alto e bom som os aetos 
bestiaes que vos, SANTOS, pratica- 
veis! 

Maldito emfim, por dizer vos 


em rosto que não passavois de 
vis mercadores de falsas theorias, 
hypocritas Jesuitas que illudieis ao 
povo, promettendo-lhe um céu que 
nunca existiu, e amençando-o com 
um inferno todo fantastico, caso 
se recusa-se a abraçar vossas idéas. 

Seis annos são decorridos de- 
pois de minha expulsão à immedia- 
ta maldição, Seis annos de lutas, 
trabalhos e difficuldades, mas que 
vão foram snfficientes para apagar 
de meu espirito a memoria de tan- 


toa factos, e arrancar de meu co- 


ração o odio mortal que eu vos 
votei. 

Pelo contrario, durante esse lon- 
go espaço de tempo, fersentou 
ainda mais, recrudesceu, estendeu- 
se e criou fundas raizes. Meu ca- 
racter ficou «mais revigorado, tomei 
mais alento, bebi de todas as fon- 
tes, e afinal consegui o que tanto 
almejava. 

Acumulei, cuidadoso, numero 
sos documentos, dos quaes neces- 
sitava para historiar detalhadamen- 


silencio do meu gabinete de tra- 
balho examinei-os com a maior 
attenção possivel, puz de lado 
aquelies que em si não tinham 
grande importancia, e constitui 
com os demais uma colleeção pre- 
closa que atestará, para o futuro, 
nas paginas itmmorredouras da his- 
toria, a vossa eterna ignorancia, 
sempiteraa imbecilidade, negra e 
perversa malicia. 

Appelei para os meus generosos 
collega=, que promptos acudiram pa- 
ra prestar-me seus valiosos servi- 
ços auxiliando-me em muitas pes- 
quizas com pormenores de que eu 
ainda não tinha conhecimento. 

Muitos outros, que eu não tenho 
a honra de conhecer, interessados 
na obra que eu tomára a meu car- 
go apresentar ao publico e na qual 
eu empenhára a minha palavra, en- 
viaram-me de motu proprio deta- 
lhes interessantissimos e aos quaes 
reservei um lugar aparte. 

Eis-me finalmente depois de seis 
annos, no termo de meu trabalho, 
Aleancei a meta que eu tanto de 
sejava. O campo de batalha, meu 
«euro» padre, está aberto, podemos 
bater-nos com toda a lealdade. As 
cinzas de meu irmão, por vós len- 
tamente asenssinado, reclamavam 
de longo tempo essa espada des- 
truidora que devia abater vosso 
orgulho e sepultar para sempr na 
lama vosso nome «laureado de in- 
famias». 

Enviar-vos-ei brevemente um for- 
moso volume com pouco mais de 
duzentas paginas, contendo a his- 
tocia completa, detalhada e docu- 
mentada do Collegio do Caraça 
desde 1896 a 1900. Alguns retra- 
tos, que com difficuldade pude ad- 
quirir ornarão men trabalho e dar- 
lhe-ão mais realce, 

Légo á posteridade os nomes 
jinolvidaveis do padre Henrique 


e ra mm rem meme 
cream 


No Lacoste e do seu inseparavel San- 


1906 será 





-cho-Pansa padre Mare, duas ulce- 
ras pustulentas do ensino clerical, 
Aos meus amigos padre Mooven, 
padre Ignacio, padre Mais, Boavi- 
da e outros, consagrei uma parte 
especial, destaquei-os para que se 
lhes dê o valor devido, coloquei-os 
na serie dos que deveriam ser gui- 
lhotinados. 

[ Parece-me que não fui muito se- 
verol.. 

Ao meu irmão, padre João Ane- 
si, offereci um capitulo inteiro, para 
não pensar elle que por ser irmão 
eu o pouparia à verdade historica. 

O historiador deve ser imparcial, 
diz Cantá, não tem familia, nem 
crença, nem preconceitos; deve re- 
latar os factos como elles se de- 
ram e simplesmente taes quaes se 
deram. 

Assim fiz eu, 

Não lamentes, pois, o João, a 
tua sorte! 

Em resumo: o publico terá den- 
tro em breve a historia de vossa 
vida, terá conhecimento minuden- 
ciado do que se passa além, no 
meio dessas serras isoladas e de- 
sertas, estará ao par e senhor dos 
factos. 

Levantai-vos, pois, vós todos 
que formais essa corja scelerada de 
canalhas, pegai da espada, ponde- 
vos na defensiva, lutai pelo me- 
nos para não deixardes desmoro- 
nar estupidamente esse grande edi- 
fício cujas bases foram construidas 
sobre a areia—vossa moral. Er- 
guei-vos todos, vinde com toda a 
cohorte de santos e veneravies em 
que andais mettidos, desmentir em 
publico os documentos irrefutaveis 
que eu vos cuspo em face; apre- 
sentai uma prova em contrario. 

Eu, calmo e sereno, esperarei 
por tudo, darei o tempo que pre- 
cisardes para a vossa defesa, e, 
quando vos julgar já salvos, já 
vietoriosos, eu, num rir egatanico, 
descarregarei um só golpe, um unico 
golpe com a espada da VERDADE, 
mas tão firme e decisivo que vos 
prostrará no abysmo, cobrindo-vos 
para sempre de lama e de ingno- 
minia. 

J. Augusto Anesi. 


Nota da R. Este artigo já foi pu- 
blicado pelo periódico libertario «No- 
vo-Rumo», que se publica ao Rio. Re- 
produzimol-o por o julgarmos de utili- 
dade 4 propaganda. 


- 








A MORTE DE CURIE 


Todos os jornaes parizienses e dos de- 
partamentos trazem sentidos neerologios 
do eminente scientista francez Pierre 
Curie, o descobridor do radium, morto 
desastradamente sobre as rodas de um 
vehiculo. 

Os funcraes do illustre physico serão 
feitos á expensa do Estido. 


0 TERRAMOTO DA GALIFORNIA 


e 


Seis cidades quasi completa- 
mente destruídas 


==. 








São contristadoras as noticias re :ebidas 
de S. Francisco da California dando con- 
ta das consequencias do terramoto que 
alli se fez sentir em varios bairros 
commercicas, occasionando terriveis dam- 
nos materiaes e innumeras mortes € fert- 
mentos. 

São os seguintes os ultimos telegram- 
mas dalli procedentes; 

O bairro commercial de São Francisco, 
desde Marketstreet até Missions-street, 
desde a bahia até o interior foi comple- 
tamente destruido. 

Morreram centenares de pessôas nos 
bairros operarios. 

Entre os principaes, arderam tambem 
os grandes edifícios. 

Dos jornaes foram devuradas as ofici- 
nas dos San Francisco Gall e San Fran- 
cisco lixaminer. 

No momento da catastrophe a maioria 
dos habitantes estava dormindo, sendo 
acordada precipatadamente diante do me- 
donho sinistro. 

Muitos desses habitantes, tomados su- 
bitamente do panico que lhes imprimiu 
o terramoto e as labaredas, jogaram-se 
das janellas; outros corseram para a rua 
em trajes menores emquanto os predios 
e edificios ruiam e faziam grande nume- 
ro de victimas mos bairros pobres e in- 
dustriaes. 

O edifício da camara municipal foi 
inteiramente devorado, não se salvan- 
do quasi nada do que havia nesse pa- 
lacio. 

O mayor (alcaide) Schmists, installou 
o seu escriptorio provisorio no palacio 
da justiça. 

O edifício de onze andares «Manaduo- 












































dado, gratuitamente, 


O SEU CUSTO. AVYULSAMENTE, É DE 1$000. = Todos os pedidos devem ser feitos aos nossos correspondentes. 





ck» foi derrubado. Os escombros enchem 
a rua. 

A hospederia da rua 17.º, conhecida 
pelo nome de Kinsley, desmoronou, mor- 
rendo 75 pessõas. 

O mercado de peixe foi tambem des- 
traído morrendo soterradas 6 pessoas e 
ficando feridas muitas dellas, a maior 
parte vendedores e negociantes do pro- 
prio mercado, E 

O commandante do corpo de bombei- 
tos sr. Sullivan, foi ferido gravemente. 

Do edificio da Bolse, que ardeu tam- 


bem, pôde ser retirado o archivo e do- 
cumentos. 


Da casa da moéda desmoronou uma 
grande parte. 


Os mortos passam de cento e cincoen- 
ta. Nos hospitaes, não havendo accommo- 
dações para tantos feridos foram installa- 
das barracas-enfermarias provisorias, jun- 
to desses edificios. 


—A catastrophe tem produzido grande 
baixa nos titulos da bolsa, especialmente 
as acções de estradas de ferro e «tram- 
ways». 


Não ha idéa de uma tão monstruosa 
calamidade. 

As ruas offerecem bem triste espe- 
Ctaculo, e os indigentes e as familias 
Sem recursos esmolam e pedem soccor- 
ros. 

As autoridades, a despeito de toda a 
bôa vontade e diligencia, não podem at- 
tender a tudo de momento sendo, entre- 
tanto, de esperar que os soccorros requi- 
sitados acalmem as victimas em sua af- 
filct.va situação. 


—O goveno teve communicação de 
que entre os edificios publicos devorados 
pelo incendio está o Hospício de Alie- 
nados, onde estavam recolhidos 518 en- 
fermos, perecendo grande parte delles. 

Para S. Francisco seguem constante- 
mente trens com soccorros, 

Os vulcões de Tacoma e Santa Hele- 
na, aquelle a trinta milhas a este a vin- 
te de S. Francisco continuam em lenta 
erupção. 

—Está decretado o estado de sitio. 

As tropas fusilam summariamente os 
ladrões encontrados assaltando os bancos 
que não ruiram. Os valores dos ontros 
bancos destruidos estão amuntoados em 
tendas, guardadas por forças. 

O governo americano e os funccionarios 
pubiicos, com heroicidade, empregam to- 
des os meios para minorar a desgraça e 
soccorrer a população flagellada. 

Do meio dia para a tarde os jornaes 
multiplicaram as suas edições e o publi- 
co mostra-se cada vez mais ávido por 
ter notícias da tremenda catsstrophe da 
California. 

Varias folhas iniciaram subscripções em 
favor das victimas, subscripções que den- 
tro de pouco tempo subiram a fabulosas 
quantias. 

Nos trens que partem para S. Francis- 
co têm ido muitos curiosos para exami- 
nar os effeitos da hecatombe, 

As noticias chegadas dizem que em 
larga zona da California têm sido senti- 
dos abalos de terra, impressionando em 
extremo as populações regionaes. 

Em S. Francisco deu-se esta noite a 
explosão do pavilhão de machinas occa- 
sionsndo varias mortes e cerca de qui- 
nhentos feridos. 

As auctoridades entenderam proclamar 
a lei marcial afim de evitar os assaltos 
às casas e outras propriedades em des- 
amparo. 

Apesar do panico, milhares de pessoas 
assediaram os bancos com o fim de re- 
tirar seus depositos. Estes estão cercados 
por fortes linhas de tropa que carrega 
sobre a multidão que tenta assaltal-os. 

A situação é bastante critica, tendo as 
auctoridad s solicitado da União reforço 
de tropas para garantir os bancos, cutros 
esbelecimentos e propriedades particu- 
lares. 

Foram retirados dos escombros mais 
de quinhentos cadaveres. 


O calculo feito pelos agentes policiaes 
das diversas circumscripções da cidade 
dá como havendo entre mortos e feridos 
mais de cincoenta mil pessõas. 

S.be-se que o vapor 8. Paulo, atra- 
cado ás docas para descarregar mercado - 
rias, foi apanhando pelos escombros 
dos predios proximos, sossobrando imme- 
diatamente. 

Pereceram afogados muitos homens da 
tripul-ção. 

Varios outros morreram ao choque das 
ruinas. 


Escasseia dynamite, sendo solicitada 
nova quantidade como explosivo para 
fazer destruir os grandes blocos que im- 
pedem o transito e o trabalho de remo- 
ções. 

As casas e galpões situados nos cães 
ruiram caindo na agua e arrastando mi- 
lhares de toneladas de carvão. 

Outros despachos procedentes de Was- 
hington referem que foram destruidos 
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todos os reservatorios de agua de S. 
Francisco da California. 

No bairro commercial daquella cidade 
não ha nenhum edificio de pé. 


O incendio transpõe violentamente os 


argos-claros abeitos a dynamite para cir- 
cumscrever o fogo. 


- Atrapalha a acção dos bombeiros e 


da tropa o fumo .do incendio. 


Os feridos surgem de toda a parte 
nas ru:s e preças onde o fogo ainda 


não chegou. 


Ha praças repletas de cadaveres e de 


feridos. 


Toda a zona, entre as ruas Powel e 
Mason foi destruida até ao Hotel New- 
fairmint, o qual occupa o ponto mais 


alto da colina Nob. 


Chegam bombeiros de outras cidades 


. afim de auxiliar o serviço. 


—O terramoto de Santa Rosa arrasou 
: todas as casas, principalmente as de com- 


mercio. 


A rua principal está coberta de escom- 


bros. 


O edifício do tribunal, de quatro an- 
dares, ruiu perecendo sob os escombros 
o director do manicomio Agnews, dr. 


Edwin Kelly e sua esposa. 


Em Monterrey a chaminé de uma fa- 
brica caiu sob o texto do Hotel Monte, 
matando uma pobre moça que era noi- 
va e oito empregados do hotel que as- 


sistiam a um banquete nupcial. 


Está verificado.que as cidades de San- 
ta, Rosa Healburg, Geyserville, Gleneland 
e Oakland tambem foram quasi destrui- 


das. K 


O grande estabelecimento Greadtchut- 


Hotel ficou em cinzas. 


Os prejuizos são calculados em trezen- 


tos milhões de dollars. 


- —Actualmente empregam dynamite, al- 
godão e polvora nos canhões de cam- 
de quaricirões 


panha para a' desttuição 
nteiros de casas. 


O incencio propagou-se aos bancos 
«Pacific», «Material» e «Italo-Americano» 


que foram todos destruidos. 


Apesar. da severidade dos castigos e 
das ordens summatias das auctoridades, 
commette-se grande numero de roubos e 


saques ás casas abandonadas. 

À synagoga judaics de S. Francisco 
ruiu, morrendo sob os escombros tres sa- 
cerdotes e dezenas de fieis que oravam 
na occasião. 


Muitas pesso:ss de uma hospedaria da 
tua Howard atiraram-se & rua pelas janel- 


las, salvando-se apenas uma senhora com 


uma criança que segurava nos braços. 


Um despacho enviado ao governo pelo 
general Funston, diz haver quasi certeza 
de que a cidade de S. Francisco será 


completamente destruida. 
Os jormnaes do dia referem que na ga- 


leria municipal de S. Francisco perderam- 


se completamente preciosos trabalhos de 
Rubens e de Rembrandt. 


—Foram recebidas communicações de 


S. Francisco dizendo que o incendio es- 


tá quasi totalmente dominado. 








UMA CAÇA INESPERADA 


Refere o «Correio de Minas», num 


de seus ultimos numeros: 






























do rio Parahybuna esses animaes têm 
a pe com abundancia. 
via mais de duas horas 















parou a arma. 
cannavieiras moveram-se em 
gundo extensão, com ruido O ar, 


do-se de outro cano da espingarda, 
visou de novo a cabeça do reptil e 
disparou seguado tiro. 

sucury nem se moveu; estava 
morta. 

O ousado caçador, com o guxilo de 
varias pessóns residentes no bairro da 
Tapera conseguiu retirar a cobra e 
conduzil-a em carroça até esta cidade. 

A sucury mede trinta metros de 
comprimento, tendo quatro de cir- 
ecscrige e? REsp e ua 
exposta na fa e Pp . 
Nicolau, á rua Baptista de Oliveira: 





Factos e Notas 





to seguinte, cujos originaes já se acham 
na typographia. 


propriadado da Resp... Loj. Ca 
berda 


pt sobre a personalidade do 
illustre desembargador Alcebiades 
Cavalcante de Albuquerque, digno e 
poderoso Gr.. Mest. da Maçonaria 
o Rio Grande do Sul. 

Agradecemos ao prezado collega 
a honrosa distincção. 


dade pura e refulgente,. 


ED 

Ao nosso distincto correligionario 
e bom amigo José Fernandes Peixe, 
bem como à sua virtuosa esposa, 
enviamos sinceras condolencias pelo 
fallecimento do seu idolatrado filhi- 
nho—Fernando, que era a alegria 
daquelle lar, ora enlutado. 


US» 
A 8 do corrente completou o seu 


, pera sinceras 
ta. 


igo, | causa pela qual h 


O LIVRE PENSADOR 


que se tem sabido manter na arena 
o jornalismo. 

Receba o collega as nossas con- 
pela gloriosa 


(e) 
Andigio fato, cuidou que o poder 


lhoso. 

Mr. Burns teve que explicar-lhe a 
avia trocado de 
sua maneira humilde de vestir. - 

O director do Museu de Figuras 
de Cera de mme. Toussand, offer- 
tou-lhe o melhor traje que se pu- 
desse achar em Londres em troca 


mente operario da Inglaterra. 


O nosso bom amigo e convicto 
livre-pensador José Delicati acaba 
de auxiliar a nossa folha com 104000. 

Ao valente correligionario nossos 
sinceros agradecimentos pela offer- 
ta com que nos favoreceu. 


O nosso prezado coll «O Com- 
mercio», de 8. João Nepomucen 
em sua edição de 8 do corrente, d 
a seguinte noticia. 


Que padre?! 


A' ultima hora soubemos que o 
novo do Descoberto, justamente in- 
ado com o procedimento escan- 
daloso do padre Felix Lombardi, 
intimou-o a retirar-se do lugar, no 
que re era foi attendido. 
E foi um dia... um «padre» arvo- 


- | rado em «D. Quixote>!! 


Certamente, a Pepalsão do padre 
paia Lombardi foi por excesso de 
Emfim, como nestes hereticos tem- 


ra longe dalli. 
Brito, de Posses, a di- 


A Camara Municipal de Rio No- 
vo, no Estado de Minas, vai man- 
dar pendurar o Christo no tribunal 
do jury, e dizem que com grande 
apparato religioso. 

«Convem notar — refere-nos um 


e 
arma sala do jury a imagem de 


atol» 
E' para que vejam: uma coi- 
sa se haviam de distinguir os repu- 


blicanos mascarados. 
Coisas da época... 


O revd. sr. arcebispo primaz da 
Bahia ordenou aos revds. sacerdo- 
tes tunto seculares como regulares, 
que resem na missa, como e e 
ro É) eh gado ar virtude da 

un o, a oração Pro quacunque 

ulatione. 


primeiro anno,o importante collega | trib 


«Correio do Interior», que se edita 
em Ribeirãosinho sob a di o 


proeeo do esclarecido jornalista 
tonio de Castro. 





Todos dão ma coisa para mi- 
norar a desgraça duo victimas da 
inundação. 

mente, os que não dão nada: rezam 


pa poucas dezenas de mil 


os padres, elles só-;dos S.—Recebemos; gratos 


sómente, mas essas rezas valem-lhes | os folhetos de conformidade com o 
k pedido; remettemos os jornaes. 
eis ahi para que se esfalfam | Itabira do Campo. —S. A. B.—Pro- 





catholicos a mostrar a utilidade da 
religião!! 


«o» 

Esteve entre nós, honrando-nos 
com sua visita, o illustrado livre- 

sador e representante desta fo- 

a Rio Claro, sr. Augusto Sch- 
midt. 

Ao consciente amigo agradecemos 
com sinceridade as provas de apre- 
go com que nos distinguiu. 

«or 

PENSAMENTO: 

Deus, infinitamente sabio, sabia o 
que havia de ser o demonio, E Deus 
criou o demonio. E o demonio é a 
fonte de todo o mal, Logo, todo o 
mal provém de Deus, que nos pin- 


tam, por outra parte, como a bon- 
dado O ido fNria. — MABãO Zenrr SURTE. 


«O» 

PARA FECHAR: 

Na Santa Casa: 

--Sim, sôr Brasilia; mandei pôr 
um annuncio anonymo no «8, Pau- 
lo» dizendo que gostaria de travar 
conhecimento com um cavalheiro 
amavel e sympathico... 

—Credo, irman! Isso não póde 
fazer de nenhuma esposa do Se- 
nhor... E obtiveste alguma resposta? 

—Sim, uma. 

—De quem? 

—Do nosso confessor! 


Correio da Casa 


S. José da Bella Vista—J. F. P. 
—Servimos os novos assignantes. E' 
com o mais fundo pezar que lamen- 
tamos o duro transe por que acaba 











de passar. 

Bebedouro. —L. G, S.—Servimos os 
novos pedidos; seguiram 15 «Alma- 
naques.» Gratos. 

rocaba.— A. E. —Suspendemos aos 


assignantes a que se refere e servi- 
mos os novos pedidos. 

Tres Corações. —V. M,-—Responde- 
mos. 


Piraquara. —F. T. B.—Suspendemos 
e servimos a folha aos novos. 
Jundiahy. —M. J. F.—No proximo 
numero. Gratissimos. 
S. Joaquim. —J. D.—Recebemos; no 
proximo numero. 
Sorocaba. —E. P. F.— Recebemos a 
importancia; profundamente tos. 
ibeirão Preto. —A. I.—Recebemos 
a importancia; os «Codigos» seguiram 
em duis pacotes. 
S. Pedro. —M. P. H.—Seguiram os 
«Almanaques». 
Ribeirão Preto. —I. S.—De accôrdo, 
Escrevemos-lhe. 
Campinas. —H. S.— Recebemos a 
importancia; escrevemos-lhe. 
ardinopolis. — R. G. J.—Muito 
confiamos no seu esforço e perseve- 


rança. 

Pelas A.—Escrevemos-lhe no- 
vamente; a carta extraviou-se, pois 
nós respondemos naquella data. 

Villa Americana. —M. M.—Scientes; 
confiamos no seu esforço, de que sem- 
pre tem dado Polpa 

Curityba.—N. O. G.—Seguem os 
folhetos . 8. 

8. José do Ribeirão. —J. J. da Sil- 
va.—Seguem os folhetos que pede; 
recebemos a importancia de sua as- 

ignatura. Gratos. 

ampinas.— T. de S.—Servimos o 
novo-pedido; fazemos a modificação 
que indica. 

Faxina. — J. A. M.—Servimos o 
novo pedido; tos. 

Piraju. —J. P.—Servimos os novos 
pedidos; segue o talão. 

Morro do Chapéo.—A. C.— Recebe- 
mos a importancia; segue jornal para 
os novos assignantes, 

Santo Antonio de Jesus.—S, E. 


Corumbá. —A. X. do V.—Seguem 
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XI 


Os poétas descrevem as fórmas, as côres, 
sons; porque, o paladar não ha de ser tão 
São preconceitos, meus amigos. O 
immenso e ainda desconhecido benefício dos deu- 
ses. O conjuncto dos sabores forma uma hermonia 
tão requintada como o conjuncto dos sons. Affir-| virtude, 
mo-lhes que ha uma decima Musa: a Musa da 


Gastronomia 


—Admittâmos as ostras e os pecegos; 
que harmonia ou que belleza póde haver nu 
? 


gado de pato com molho de 


—Descobres, então Lampridius, belleza, não só 
nos idyllios de Theocrito, como tambem 


dias mais grosseiras de Plauto? 
—(Com effeito. 
—Pois então! meu , 
poesia gastronomica no 


para 
de pato. 
estou prompto, por causa della, o coroar de louros 
Dédalo, como coroaria uma óde olympica de Pin- 


Lampridius contava, que, uma vez, por curio- | nancia musical das lettras, que permittiam, 
sidade, em Roma, estivera a ouvir um prégador 
» Vociferar contra os «grammaticos» 

Os grammaticos, affirmava o prégador, não gostam 


das pessõas por suas virtudes, mas pelo seu bello 
estylo. Acham que é menos criminoso matar um ho- 
mem do que pronunciar a palavra homo com aspi- 


E Lampridius assegurava que, si os 


pregadores odiavam até esss ponto o estylo dos rhe- 


les, quem 


toricos é que sabiam que elles só possuiam um es- 
tylo barbaro, que destruia : 

a ignorancia com a v 
va bem tornava-se suspeito. 


a antiga elóquencia e con- 
bras e que, para el- 


—No dia em que morrer a eloquencia, perece- 


rá a Hellade e Roma 
pero dd coorfo os e é com a Esereuias My 
attingir esse desideratum que os prégadores c 
tãos usam de um estylo barbaro! á 

Quem sabe?—murmurou Mamertino pensati- 
vo—Talvez o estylo seja mais importante que a 
pois que os escravos, 08 


os 
perfeito? 
é um 


los ser 
on 


cava com exa 


mas 
f- 


nas come- 


mim, ha uma 
Na verdade 


sam medaciunculis 
Mendaci 


Todos se transfor- 


e os to- 


OBOS. 
va ao visinho o que signifi- 
? o conselho de Cicero:—Cau- 


Cicero acônselha a encher o discurso de pequenas 
invenções. Admitte a mentira quando embelleza o |turado com mel 
estylo do orador, 

Então travou-se uma discussão 
modo por que se deve começar um 


ral sobre o 


si por 


E a DO 


RES 


até 
um barbaro que ignorasse o grego, apreciar a 
za de um discurso. E 
—Vou apresentar como exemplo, dois versos 
latinos de Propercio, disse Garguillus. Verão o po- 
der dos sons é a nullidade do sentido. Ouçam: 
Et Veneris domine volucres, mea turba, columbe, 


Tingunt Gorgoneo punica rostra lacu. 


—Que encanto! Cada lettra canta. Que m 
importa o sentido? Toda.a belleza está nos sons, 
e consoantes. Por estes sons 
trocarei a virtude civica de Juvenal e a philoso- 

de Lucrecio. Não, prestem bem attenção, que 


reunião das vogaes 


neste murmurio: 


Et Veneris domine volucres, mea turba, columbre! 


E estalou com o labio, deliciado. 
Todos 


m os versos de poi sem 
conseguirem saciár-se com o encanto, enthusiasman- 
litteraria. 

Mamertino com a voz 


do-se mutuamente numa orgia 


—Ouçam só, murmurava 
eoles: 


Tingunt Gorgone... 
— Tingun 


Dir-se-ia que se 


Tingunt Gorgoneo.. 


—Reparem quantos 99 successivos. 


adiante: 
c«punica rostra lacu. 


—Extraordinario! inimitavel!—regmungava Lam- 


rídius cerrando os olhos. 


ementa) E mim 


Racer mos Tom 











fundamente agradecidos pela gentile- 
ço za. Escrevemos-lhe. 

Piracicaba. —J. F. de O. N.—Ser- 
vimos os novos pedidos. Gratos. 

Porto Ferreira. —H. F. J.—Seguiu 
o «Codigo». Recebeu? 

De perpntadisa BR. pa 
instituições sobre a . «Liga». 
mos-lhe «Almanaques», COodigos: 
o talão. 

Entre Rios.—C. de P. C.—Seguem 
os exemplares do n. 128. 

Rio Claro. —J. de A. Q.—No pro- 
ximo numero insertamos o seu 
portante trabalho. 

é. —J. L.—Em resposta à sua 
honrosa carta, escrevemos-lhe, 

« P.— Recebemos o 
bilhete postal; occupar-nos-emos do 
momentoso assumpto. 

Estação Porto Novo.—S. G.—O 
«Almanaque» e os «Codigos» 
ram pelo Correio, a nome do sr. Bar- 
bosa. Pergunte a esse amigo si, de 
fartos, os recebeu. 


Sitio à venda 


Retirado da Estaçao de es- 
trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com nove alqueires de 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 


Quem pretender póde dir- 
Gir-se a esta Redacção. 


COLEGIO DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 








ANNUNCIOS 
Universidade 
Orthologica 


Educação compléta, e Instrucção in- 
tegral, Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Gósos superiores da Vida. 

O Curso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2,º — phi- 
losophico;—e 3.º— Orthologico. Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Estu- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.'., 
por intermedio da Redacção d'«O Li- 
vre-Pensador». 

[oiee e ee seleto lee PET ICE e Tere TO] 
CURA CERTA 

Do sheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELHE- 
XIR M. MORA IO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 








Internato e externato para 
ambos os sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 
CONDIÇÕES 


Por trimestre, 1508000, sen: 
vagem de roupa se 





Curso primario, por meg. . 
Curso secundario, por mes . 
Frances, por mez. . ,-. 





Nota. — O pagamento será feit 
adiantadamente. dieta 


Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
(Ramal de Sta. Rita do Paraiso). 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 


a: ope ET 1 





CODIGO DOS JESUITAS 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


1º — «A Refórma Sociocratica a 
Maior Revolução do Mundo», A; 
Social Fundad 


[e pelo or 

nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 

2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 

8º = 44 Arte do Eni 


Vende-se nas seguintes condi- 
ções: 

Um ... 
Dez ator 
Cincoenta . .. 


Livre de porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da rospec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 
pedidos. 

“Dose seooDASDESOCCaseSO% 
LIVROS E FOLHETOS 
Acham-se á venda nesta adminis- 

tração os seguintes : 

Evolução, Revolução e Idéal 
O Christianismo e a Razão . 
O Codigo dos Jesuitas. . 
O Mentalismo e a Magia Or- 
Almanaque Livro Pensador 

para 1906. . . . 00. 
Primeira Encyclica Ortholo- 

gica : 


= ii sob 
4º ii DR e o ponto de 
5.º — «El Amor Libre» (Traducção 
pleada). 


6º. —«<A Explicação de Deus 
g a io da” 
Catholica Trabalho respei- 
tosamente Ba co a 8. o PA- 
PA. (Fasciculo 1. Collecçã 
do tichristo). 


7.º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
> 


CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 
RIO DE JANEIRO 





os olhoe, sem ruido, despercebida de todos, appare- 
ceu como uma sombra, uma figura branca e altiva. 
abertas deixavam entrar o luar que 
se confundia com o reflexo avermelhado dos fachos, 


sobre o mosaico do pavimento que luzia como um 


tes de que ninguem havia notado. Com o dedo so- 
bre os labios, ella onvia o que diziam os convida- 


Re ente, Mamertino, que discutia com 


segundo aóristo, ioianõ 


P 
do primeiro e do 
—Arsinoél.. Até que emfim!.. Decidiste-te a 


t Gorgoneo!—repetia o director 
.| chancellaria. — Por Pallas! até 


ão aÃ pe dd o mis- 


de Arsinoé, velho senador romano, Hel- 
morrêra nos ultimos annos do reina- 


chaes de Roma pareciam egualmente odiosos a Ar- 
sinoé e, sómente as figuras das mulheres 
dentes como Aspazia, 


Sapho, captiva- 
vam-lhe o pensamento a 


es a verdadeira belleza! 
da porta, donde Juliano não tirava 







PI Da A ES SS e Si TT 


